


ESTRATÉGiAS DE SUPLEMENTAÇÃO AUMENTAR FARA 80
DE CORTE EM PASTAGENS DO PANTA~tAL

SANDRA APARECIDA SANTOS; THIERRY RIBEIRO TOMICH; URBANO GOMES :)
(Pesquisadores da Embrapa Pantanal; e-maitsasantostâcpap.embrata.br)

INTRODUÇÃO

t-, maior parte da região pantaneira é formada por propriedades
particulares, com grandes extensões de terra (média
aproximada de 10.000 ha), onde predominam as rases de cria
e recria da pecuária de corte, com engorda ocorrendo em
algumas regiões com pastagens de melhor qualidade. No
entanto, atualmente, a atividade de cria está sendo considerada
a principal vocação do Pantanal. Segundo Euclides Filho
(1999), para que o rebanho de cria do Pantanal seja competitivo,
os criadores devem investir em animais adaptados à região,
usar uma taxa de lotação adequada e implantar alternativas
tecnológicas.
As principais características que determinam a rentabilidade
da. produção de bovinos de corte envolvem a fertilidade e a
sobrevivência dos bezerros (Madureira, 2001). Para a
maximização da fertilidade, há a necessidade de monitorar o
desempenho reprodutivo frente às diferentes condições
ambientais e de manejo, das quais a nutrição é a que tem
maior influencia sobre o desempenho reprodutivo (Nicodemo
e Satumino, 2002). Segundo Gomes (2004), a subnutrição
geralmente é crônica e pode ser facilmente identificada nas

vacas de cria, pois estas além d( permanece rrfais tempo
no rebanho, representam a cateç »ta mais exigente, refletindo
a composição nutricional das iastaqens ou alimentação
suplementar.
No Pantanal, assim como em outi !s regiões tropicais, a maioria
da criação de gado de corte é f, ita baseada em pastagens.
Melhorar a produtividade de anir ais criados a pasto constitui
o principal desafio dos pesquisa' ores, técnicos e produtores.
No Pantanal, os bovinos qeralmet te são mantidos em conjunto
com grandes herbívoros silvestres cuja base alimentar também
é o pasto nativo. Existe uma grar je diversidade de ambientes
(fitofisionomias) e espécies torre jeiras, que formam diversos
tipos de pastagens nativas, qu apresentam quantidade e
qualidade variáveis espacial mel e e temporalmente (Tabela
1).

Tabela 1 - Variação nos valores !e proteína bruta total (PBT),
proteína bruta seletiva (PBS), e, ergia total (f\]DTT), energia
seletiva (NDTS) e índice de vai r forrageiro(IVF) de alguns
tipos de pastagens nativas selec onadas por bovinos na sub-
região pantaneira da Nhecolând \, nos anos de 1997 a 1999.

Tipos de pastagen s PBT (%) PBS (%) N DTT' (%) NDTS' (%) IVi=' 2

4.3-8,1 5,7-8,9 50,6-59,2 53,1-58,3 34,8-90,2

4,0 -8,0 6,0 -14,0 48,8- 58,4 51,2-59,0 !.9,7- 89,6

4,6-8,1 5,9-10,6 50,9-54,7 55,2-57,0 52,1-66,8

4,5-6,5 5,8-7,2 54,7-57,0 57,0-59,0 43,9-52,1

10,1-11,7 11,4-12,1 52,1-55,7 57,8-58,2 63,9-65,6

9,4- 1'1,5 13,2 -14,9 53,6-55,2 57,4-59,8 32,8- 86,3 .

4,3-11,4 6,3-"17,5 49,8 -57,8 55,1-6'1,2 52,5-88,6

Campo limpo - predominância de
capim-mimoso, mas
superpastej ado
Campo limpo inundáv el em inicio'
de degrad ação - co m
predominância de M elochia
simplex
Campo limpo - predominância de
capim-carona, mas esparso
Campo limpo com predominância
de capi rn -carona, mas denso
Borda de baía - predom inância de
E. mínima

Baia temporária - predominância
de capim-de-capivara
Vazante com predominância de
grama-do-carandazal e Setaria
Campo-cerrado com
predominância de grama-do-
cerrado

4,2-7,2

- Calculado conforme descrito para Paterson (2000).
2 - Variando de O (nenhuma espécie de interesse forrageiro)
a 'i 00 (todas espécies forrageiras preferidas pelo gado).

Um dos problemas mais comuns de nutrição de grandes
herbívoros criados extensivamente é a deficiência crônica de
proteína e de energia na dieta. hla Tabela 2 constam as
exigências nutricionais de energia e de proteína de vacas de
cria. Na época de restrição alimentar, os animais sobrevivem
deslocando reservas corporais de energia e proteína, que, por
sua vez, foram armazenadas numa época de abundância de
alimentos (Demment e Van Soest, ·i985). O grau no qual este
fato ocorre depende do genótipo do animal, ou seja, da
adaptação dos animais às condições da região.

5,5-8,8 43,9-85,353,5-55,2 54,5-56,9

A região do Pantanal é extrerr arnente quente, portanto, a
capacidade de dissipação de ( alor pelo animal é uma das
principais limitações para a pro Jução local e a utilização de
raças adaptadas está associa, a com sua habilidade para
enfrentar o estresse ao calor. ( calor metabólico conta com
40%-50% da carga de calor tots do organismo e quando não
requerido pelo animal para mar: ~r sua temperatura corporal,
este necessita ser dissipado. C,no uma das respostas mais
comuns ao calor excessivo <3a diminuição do consumo
voluntário, a seleção de animai: com alta tolerância ao calor
parece estar relacionada a ,ee rerirnentos de manutenção
mais baixos (Kennedy, 1995). Nc entanto, algumas estratégias
nutricionais podem não funcior lr em certos ambientes por
causa dos níveis elevados de c ssipaçâo de caior que limita
o ganho de peso, independente :a nutrição ou o uso de raças
tropicalmente adaptadas (Pppi e McLennan, 1995).
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Categoria ani mal

Tabela 2 - Exigências nutrici(lais de oroteína
bl'llta(PB), energia (NDT), ! 3icio (Ca) e
fósforo (P) das novnhas e vs .as de cria com
peso médio de 350 kg

P8 ("(o) NDT'f>i1.C,<'Ú/.k.g~) , Cá.. \, '(%), P(%,l

Vacas adultas, no início da gestação 5;9

Novilhas, final da i 0',0'
terco . gestação
Vaêas adultas, no terço final da gestação 5,9:
Vacas adultas em lactaçâotaté 3-4 mesesapós o
parto) 9,2"

.'(z~~ ·.-/O'.ii~" 0,16

2,;'06',,'> 'o,2:k :>0;21'
,<",

:Q)i;~';:.' 0;18

:0.;23

Supternermçào prctéico-enerqética em P-a.st~g~~::~,q',/>'
".:":".':'; ";-".~:,.: ·-.i-

corporal-das vacas:,çle,criadÓ;p'~f)t?itlaF ,;", ,; . ante-o
pico da lactaçãó; inf!ueJü:;iár'~m:â;:~I:~;~r\í6'Ç
entanto, esses est,0C!qsap.onJa:r,a'f,ri l-Ét~ãh ..'
alimentarem pastag",mJlatiVi(l1ãdJ6iar'~: .

eficiência reprod,Lith'ta,dasvaeá8:;' P ,.·';'t:.'.'~'·'-:~.'_·_"·r:,.~~" •.Ue·.:",·.·,·.C:,:'.,.e:...·e·.....•.·o:.·.·.:I~.·~as,....·.'.,.-.·.,.~.','.,~'.'.....'..•.condição corpQraJp6dEHer"'sj~Q:infiú ~ I'<

qualidade daspEtsfagénsnÉitüiciis.;.
anos _~.~".:;; ", . .. ,

Em 200 1i nieiou-seu m e;~e:irn_~ntb_4jlt)~~~(;~i~Ct,t~~:~{;~',:~I
campo experimeritaLdàEmbt'aRà~.Pântj1hl.. ;!~~rte;.

~~2~~:~;~r~~:~~!;~::~D~~~'\1!~f,~~!r•
suplemento protéicó/energétjtó'fare1aç1iJifdf(n§cJÔi:fn;ª,ést@ão, ..

~~~I~~~n~~~ã~~:~~~~~~~~i~l;··.·~)~~:~~~~t,:~:!~:f:F~:·.
suplementados em sistema qecreep"feeqing:~Nis:ah:á,ô;ayali~r
o comportamento deconsumodªsy§!(:i~~:>~f~{parafl'1~s.e

...> -Ó, ..,.-:-.;. "':.-

f-\ eficiência dos sistemas, :;:\produção de gado ele corte a
pasto depende do valor forr geiro das plantas que compõem
as pastagens e r10 tipo de ani 1al..I\]0Pantanal, o valor forrageiro
da~ pastagens depencle d: sua composição botânica, que
varia sazonalmente eanualr ente. A suolernentacâo alimentar
visa atender as deficiênci ~snutricicnais das pastagens.
Portanto, corno no Pantana 'lá variação espacial e temporal,
a necessidade de. supler, entaçâo será variável, sendo
necessário o desenvolvi me .to de metodologias práticas de
avaliação das pastagens disp !níveis. Uma dessas metodologias
é a identificação de espécit 3 forrageiras chaves da dieta. A
partir do conhecimento da c uva de produção e da qualidade
das forrageiras e pastagens ~posslvel definira melhor forma
ele suplernentação. Na Figt .a 1 éapresentada a qualidade
daspastaqecs.doParttanat ia ~lhecolâncJiaao'longo de dois
anbs'hid~ológic;os(cfiuvos( e rí;ormaJ);.ondeverifica-se que
período de restríção naqualtacerde-ejmeotos ocorre elemaio
a agosto, independentemel te doano(Santcis et aI., 2002).

----'------------------,
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F= Requerimento -i::- ,Q. pt ;lusii -.:.'.~ IItL chaseae

t::i::: P. I~ __ '"2;" H. c, ,ple)(icaulis -,Do Andropogon spp.

Figura 2·· Valores rnsnsai vds proteína bruta de algumas
espécies torraçeirasconsur. idas por-bovinos, no período de
outubro ele 1997 a setemb« de 1999,

No Pantanal, a qualidade cl.dieta consumida.por bovinos é
influenciada pela.Interação )poca versus ano, clependente,
especialmente, da intensida lee-distribuiçãoda precipitação
anual, -que causa maior Ol menor presença de água nas
unidades de paisagem. mais t sixas dessa região, onde ocorrem
as espécies íorraqeiras hi· rófilas, geralmente de melhor
qualidade, tais corno-H. amp! «icaulis e Panicum laxum (Figura
2). Na sub-região da I\lhec llândia, o principal período de
restrição alimentar ocorre 113 meses ele abril a agosto, pois
ocorre redução 110 valor m {r'itivo da dieta consumida por
bovinos, situação que é agi ivada em anos com inundação
ou secaextremas (Figura 1)

Estudos realizados em pa tagens nativas na sub-reqião
pantaneira da I\Ihecolândia, , têm mostraelo que vacas que
mantém boa condição corpral (escore 5) no período pré-
acasalamento apresentam 10m desempenho reprodutivo.
Essa hipótese 'foi confirma, 3. em estudo desenvolvido por
Santos et a! (2008), que vertiaram que o escore de condição
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Figura 1 - Digestibilidadeda§,pé3.stag~Aih~tiy;··"";"i'{'-:~~~iªO;
pantaneira d~aNheéolàndia:ô~óutG'biiO:~â:'!.s'· .. '. '. urante ....

;~~:i;~Y"~~~~i~;~~g:1~~%@1â,~~~i~~~,,;;:t11i\i
Santos et ai. (20Q2).tamEiéri1'a~àltaf~~ii'.· :,i ;\:~C:~~;~,I~,~,à~,
espéctestorraqelras .nativas;doJ?:ap·- . '.àl"líDs '

(Figura 2) e vettticararn que'as.esp,é.. f '.hàV8$.:

~~_~~~~~~:~~s(~:~i~~~~~~(~Z~~S6~%~~'~;;~~ç~~W~~i~0.f'~'
(Hyrn enachene .amplexicau I!s) ;.apJé's~rjt~rª·m.;1e.Q:r~~J1,1ai$,
elevados de protefna.·Os valores>'obsGi:Vªdós.·:e'rán~;;C'apazes
de atender as.exiqências dévacas'de~iir:ü{~á:ci~~.9.n;d.eW- '.'
12% de protefnabruta).· "'::"-' "'-:~:r:": :-~_,

;."5 . ~",,:;~.-



observações nos mésesdejunho e agosto de 2002 e 2003,
do nascer ao' pôr-do-sol; durante três dias mensais. em cada
tratamento. A porcentagem de animais que vlsitararn,o cocho
em 2002fôi:de66%,830/0, 86% e'52%' para os tratamentos
A, 8,.C eD, respectivamente; De.rnanetra.qeral, observou-se
baixo consumo de suplemento, fato quepode·estar relacionado
à qualidade e à quantidade adequadas de pastagem para os
animais: A composição botânica das pastagens consumidas
nesse experimentotol variável conforme a invernada, Porém,
aqualidade da pastagem ·foi relativarrientealta em todas as
invernadas, cujos sítios ..de paste]o selecionados em 2002
apresentaram teor médio de proteína bruta acima de 8,5%.
Ressalta-se querio ano de 2002, as áreas mais baixas
estiveramtotalr:nente.disponíveis aos bovinos, devido à
ocorrência de uma seca extrema na l~egião.Catt6 et alo (2008)
analisaram. parte-dos .qac;los.obtidoshesse.experiIi1Emto,quando
a suplementáçãófoifomectda.no térçoflnaída gestação e .:'
in ício da tactaçãoj outubro a dezernbto), e Verificaram que
esta não influenciou. o peso das vacas por ocasião do
nascimento ou do idesmarna do bezerros. Contudo, a
suplernentação fomecida no terço final da gestação aumentou
significativamente o ganho de peso e a taxa de reconcepção
ele vacas paridas no Pantanal. .

A estratégia de suplementaçãoalimentar aser utilizada no
Pantanar dependerá do .objetívo que se deseja alcançar. A.
suplementaçâo alimentar em pastagem 'podecontribúir para
a melhoriade.· diversos índices 'zoótécnicos e,
conseqüentemente, para amelhoria da eficiência dos sistemas'
produtivos (Euclides e Medeiros. 2(05), ouseja, o.principal
objetivo deve ser.ode usar eficientemente às forraqeiras
disponíveis. no pasto. Segundo Reis' etal. (2005) a
suplementação de animais em pastejoé feita com os seguintes
objetivos: corrigira deficiência de nutrientes da forragem;
aumentara capacidade de suporte das pastagens; potencializar
o ganho de peso; diminuira idade de abate; auxiliar no manejo
das pastagens .efornecer aditivos Ou promotores de
crescimento. Independentemente do objetivo, a estratégia de
suplernentação deve ser fundamentada numa análise
econômica.

Se considerarmos que a principal vocação do Pantanal na
atividade pecuária é a fase' de cria, ín<;licescomo idade à
primeira crlataxa de concepção e peso ao desmame são de
grande importância para avaliar a etlclência.da suplementação.
Porém, na escolha do suplemento émuito importante conhecer
como este suplemento vai afetar o consumo diário das
forrageiras.juntamente com a análise custo:beneficio. Portanto,
a decisão de suplementar-ou não o animal depende de vários
fatores, entre os quaisa qualidade e quantidade das pastagens;
categoria animal, custo dos suplementos.valores de mercado,
entre outros.

o sucesso-ou -falha. de Um programa de 'suplementação
depende do.conhecimento de todos estes fatores. De maneira
geral, a necessidade de suplernentação ocorre em três
situações da pastagem (Me Collum,i989}:1) Elisponibílidade
de forraqeiras: alta ou adequada e consumo abaixo do potencial
devido ao baixo teor protéicodas pastagens; 2)- disponibilidade
pode ou não limitar o consumo, mas o consumo total de
nutrientes é maisbaixo do que os requeridos para os objetivos
da produção; 3L disponibilidade adequada, mas será limitada
no futuro.

Deve-se destacar que a situação 1 apresentada acima é muito
comum no Pantanal onde há extensas áreas de "maceqas",'
- pastagens com forrageiras cespltosas em.estádio avançado
de desenvolvimento das plantas que são pouco preferidas
pelo gado. Nessa situação, a estratégia de suplementação
mais indicada é fornecer uma pequena. quantidade de
suplemento para estirnular o consumo·e digestão da forragem.
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·~~]:~âf~~Êf~~~~~~!~~~~t3~;l~'C.
Como avaliar se há-necessidade desuR'lerrW~Alar:pf.qt.é:rfl'~?>~ .

~::a~.;:I~~:::~a~:n~j~ç"ad~~~~~~~~J;I~~;;".
microorçanlsrnosdo rtim~!l;:del:6d0::qGi:{;;,êSt~$':

g~:~~:~~!~g~~~S~!t:a"~i:·')';F/;)0i.

~~~JJ:,i~~~t~~!jIitl'k~b.i~:
para 1 ,2%dopeso.coq:0ráJ, Cal 3aridouma:~mârcânfâ·p·ét.O'á.
de pesados anirni3.is: '. . .-. '-.:;'":-:~., : "<J~~>;.

·~i~I~;i;;;~~~;l~;~~i~~fi~~~~~{~1i~i•.
~2005). No.Pantanal, a'quí;Hidad,ê-qlía:íitid8:çJêdaJórcagem.
vâriamespàcialme6Je~EútêÜ}RorE ,rí:t~h~e.:.:,b.$:rDarí~i~t{g~(~(f.o.·:··
período crítico do Ran!~f'!,ál"o~or é de.,JtIai9':á:agqs,~b-,(FigU~§l" '
1). Neste período, deve·ser'feit, a~à:n'álise;da,próteíi:Ía'Drúta

i~~il~~~~!~f~:~~~;il~:,:~!»~~~J~~~1!~i~i~:.··
~~~fi[f~~!~f~~~~j~~I't.
concentrado energétiGo:R~otéiçó, ~o~$'ritântqui~~uplern~~t~çªq;
éefetivaquando.háqüantidade éld~,qüadà:de ;mâtétia.;:$~êá.
na pastagem; EUClides~erVledei6s:(~Ób5):récórrrgri'9irarri;:i.=(·
adocâo de algtii-n8.sestratégiâ'sd 'manej6;cómobdifEfrimehtó .
das 'pastagens, que possibilitem àú~ebto da di§PQríi~ilfda'cle ',
de forragem durante os perlodoe cr(ticos::'SegÚQP9'S.aliltos et

~it~2~~~~~t~i~ê!:~~:~lfe~~'~~:: ?;t~::~~,:f&!~~~i~~r~:L.·
estotonfteras, tais .corno a.grarla:,çfó~çetradóc~f'YI'é'Sbs~tQ(m·
chaseae), Paspalurn ôterol,entrt outras, óÍ:i~:eja,Jíãôi'$.ti:;d~}[e.·'
vedar aquelas-torraçetras qusper i13rj,i:rapídâmenté,p:'@áUaade; .

~~;Th1~i~~s1~!J~2~$%f.~
de determinada fase do crescln 3ntü:,daspICiritàs,:;fefrn'ar'ldó
extensas áreas de "maceqas=que ~ãó:Clueimadasrégularmêiite;
Pinheiro et al, (2005) avaliaram) dife:rirTíentSldagr<3:rn~cd..óc
cerrado e verificaram que aespéc e.éprqpíCia pari:1éiProd!ição ..:
de feno-em-pé, podendo ser vec ·3.da:'de·maD~ir.~,~$:caI9h:~~à·
nos meses de janeiroeJinaldelarçó>6studos;esta,,0:"sendo

~~i~~~~~~~:in;;:f~~~~é~'ê~~~~m~~~~~j~~~~f~J.
O período·ideil.para.forrJ~êer·sl pl·é.m'~ptd)3,lin}@hf?~;paia'~s.
vacas de cria está por.volta dos.E )·(;)ú'.·90;día~antElsdâ;páriçfy;j
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(Sprinckle, 200Q;Salitoset-a , 2QQ§)]\!i:\st:/b.f.E1giêo:panté:inêira.'
da NhElcolàndia o'picQ d~,·nJ3çií:i:1~n~ô:'qos~b,E)'?errps,cicti[réde
.outubroa novembl~o·;-erltãó, a s"upJerrü~nt§ú;;'~o',d~veterinício
em jiJlho.l\Iessepéríbdô,o . n3,qÇJerirp.erir6.~qEl.niah.·utenção
são baixos. Apósapar.iç,ãc3âltEl.: d~iT.lándà:'p'or:riútrientes

~a~~a~~i~:~s~~{~il~~~~.~: ·~:~;~tSs;~ti~r~~fg;~6cl;:i~~qd:.':
lactaçâo: (picQda"'I§Gtá'çã6)ir qrt&lntq;Çt~pr.J~tij:;~j~i~riô$onerosa· ..
é faze I-o Imnejô'aliméritar i: )sanima'isde"fc)rmâa: manter.ou

. ganhar pesoaniê~,dá:óariçi o.'. " " ... ,. ". .' ....

O uso.desuplemerrtosenorqr iicoséomáfir':Íalidade demelhorar .
o aproveitamento das torra jeris no perí9do:dasÇÍ.g~lastem
t]erado resultadosccntrovers }S na lilerªtura:~a:risét.al.(2005)
avaliaram a. utilizaçâo-qasr )lern8ntçiçao;enêrgétlcasobre o
desempenho de .novilhos ern Pé;lS!àgElns d~.COé;lst6"oss
.(Cynodondactylon) durante- períodQ~das'ág\las,eyerificaram
que esta não reüetiu em-me !horia,1'i6iganh6~mé6iQdi$.rioou
no ganho dê pesei vivo por lectaré,;Qs.alit~misconcIÚíram .
que. o desElpJper;ho animal )este,fJe[iod9ié~;tá'dír~t~r:nente'
ralaclonado com a; massa le fo~ra.g§ÍJl#i$~:orH\{(3r:p'à~à;iJs::
arumaís; No .Pantanal.prati 'amenfel'l'âojl"lâ;;,ElsJug.lQ}';';sôQre
suplementaçâo exCI,usivliIr3nteenemétiçq}~lJiêast§1gen~

~l~d;!f;~~~!~iY~u~~~:a~~;i~~~}~tiú~J..
final da"géstaçàO-e.iriício,da1actacâo;Urr(làaiioconsurno.dé .
ênergià,qurante···ü:'terçô.'fin, i 'd~::p'rel@étP,ó~é;ré,~Gitar'~m:

Nascimento de.bezer: )5 Léves; . .•
Taxa de mortalidade máisa'lia:~dbs Jee~ém~nascidos;
Baixa produção-de lei 3; .. '., .:
Balxopeso.aodesma "e;
Atrason't>;;:iP~(ecÍ;i lentodoci,'q~ap6s·o .parto:
Taxas de re.concepçã 'reêf6zid:~s .' .

.- - .... - "," ",' -.f·:'.'.-

Nutnçãornitrerat.de :Joyrr,ós.'deê.b.~e"no";p~~taria'·
.. .~..-

Em relacâo à nutricão mieralj;'osbovinos ..alirnentados
exclusív~riiente" éo,:np'as't gensaprese:rltam, .em regra,

Gl-amíllC'J.sf!

Capim mimo: (Axollopus
Selet.

purpusii)/ car. JO limpo
Queim. 0:15 192,l 7,1

Grama-do-ce. ido Inteira 0,25 0,09 2,8: 1 0,07 0,78 279,5 0.35 113,0 11,9
(Mesoulum c ",s('De)/ campo

0,10 1,15 0,54limpo Selet, 0,30 0,13 2,3: 1 256,8 95,9 14,2

Capiro-de-cnr .ara Inteira 0,41 0,41 1:1 0,20 3,0 689,l 0,92 768,0 32,9
(/-f..wJI(!'Ulchm. -mptexicaulisv
bala temporár Seíet. 0,37 0,40 0,9: 1 0,19 3,2 500,5 0,92 412,8 29,1

Grama-do-cal ndazaí Inteira 0,45 0,14 3,2:1 0,15 0,9 680,9 0,43 173,0 13,4
(Pantcwn lax, ·,v borda de

16,9baia perrnanc, .. 493,2 0,75 111,5

Exigências d·: .acas
(NRC, 1996)

"Inteira» :p12 ita inteira; Selet.= parte da planta selecionada
plantaapós Il,leima '. . .
Fonte.Santo : etal. 2Q02b,

Segundo Primavesi, (1999) "é n!Jtric;;ão~dQ g?~;o;comrel,w~(), ao ,
Ca .eao Pdepend€ldà:quant :18.dE~::des~~s·inl;ltfI(il8te$::nos_sQJÔs;
daGapaeidadedª.s',for:r\1~'~ir< s,ern',fTÍ.ciP:iliz4HQ,s~'datq9a;~tiqade···
de água'dos.soJos,paradissoll .3-lqs:e-.çla9:E32<igê8çi2tsd,a,;c~t~goria'.
animal, Na ..st!b~rêgj$O,deAqu .j~ua:RJ;rj:v.~rifiéo-~,s$:qÇl~ó$,~eores.
dê 'Cá'fo(am'mal$~!evados lós>s&l~o~hde:va~a'rites"e.nqti.anto
que noPaiaquás riãoriouve jifete.P"Ç:3.~,srgnjf.i.c~ti",~s'entreas
unidades de paisagem: A a idez(variando cjêA:J)aô;Qje a
inundação têm influênCia ma! ;ante:scil?reOsJeOres dl:Hf1inerais
detectados nos soíosdo+ antanal {PoU,. Hl:97)~Ossolos
influenciam a nutrição anin 3.1por mE.ió9ljl9Y,~nt~d.ádye da
qualidade dasforraqeiras ql 3 elesproduZén{~%tarribémpelo



ResearchCouncil- NRC ("1996). Nas pastagens das regiões
arenosas do Pantanal, provavelmente ocorrem deficiências de
Ca, P, M9>. cobre (eu) e zinco (Zn) (Pott, 1997). Possivelmente
há ocorrência de deficiência combinada de Ca, P e fVig.
Baseando-se em estudos da equipe técnica da Embrapa
Pantanal.Torarn produzidas cinco formulações minerais
especificas para-as seguintes sub-reçlões do Pantanal:
Nilecolândia·(parte central), Paiaguás (parte central, leste e
regiãodobaiko rio Piqúiri) e .Aquldauana (PoU, 1997), que já
estão disponíveis no mercado (Tabela 4).

Na definição da época crítica para efeito de supiementação
mlneraí-rroPantanal, devem ser consideradas as diferencas de
composíçãornlneral.das pastagens entre-áreas e as nutuações
sazonais. Com relação ao P,que é um dos minerais limilantes
para a.produção de ruminantes na região, o seu teor na pastagem
é geralmente menoremnovembro, época de início das chuvas,
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quando ocorre maiorcrescirr snto das·pas,t~g·ense;·
conseqüentemente, maiorganho ( 1peso.do's:animai$(t\Lesse
período, as vacas criadas no.Pant ,na.L~gêralin.ént~estãocom
bezerro ao pé. Portanto, esta éa. \\semaisG'rrtica'e::deve'ser
considerada no fornecimento de sl:\pJernento 'mrnê(álc0m .'
formulação adequada para aten.er·os;·requ.erü:neOt'dsdos
animais (Pott, 1997). . _ .. ' ... ' .

O fosfato bicálcico.com rosto rha:is;~útiliiado como
fonte de fósforo el11suprernentQ[mibeFais:.:,pOSSbjJ~z(eJaç~.o .
adequada de cálcio e tósíóro. Noilf'fa$:s~:ple:thê6ra:déÍ's.cdm
fosfato bicálcico oufosfato bícálclc '+rriiêrorlwtrientesri'â,;sub-
região dos' Paiaquás apteseníarai \pes6mâi~r,~(çé.i'iiâl~~:ió
kg) do que aquelas que receberam 3.pena$:salcqmqm{I:ott' et:,
aI., 1987; Pott etal., 1988}aposa iesn1ama.·· .....

Tabela 4 -. Fórmulas desupíerneru is-rnineraispara.frêesub-
regiões do Pantanal. . . '.' ..,

{:ll>mITJ'(;U\J~r.~es A'(jJIUidvJ li< ana i'iheco!andh,
Paiaguás Paíagu 5 Paiaguás

(CC5IanQ!) (Piqui) (Leste)

Sal comum, % 39,24n 29,216 36,602 50,25< 35,415

Fosfato bicálcico, % 48,65'" 48,693 48,803 30,151 53,122

Óxido de magnésio, 0,'0 6.27E 8,602 9,761 12,06( 7,083

Flor ele enxofre, (~'Ó 3,92"; 4,058 3,050 5,025 2,951

Sulfato de Zinco, o:,;' 1.57C 1.785 1,464 2,212 1,180

Sulfato de cobre, % O,31~ 0,325 0,305 0,2&1 0,236

Sulfato de cobalto, (% O,OOe 0.008 0,007 0,010 0,006

Iodato ele potássio, %, O,OOf O,OOó 0,006 0,008 0,005

Selenito de sódio, % 0,00: 0,003 0,003 0,004 0,002

Palatabilízante", % 7,304

Total 100,00] 100,000 100,000 100,00' lOO,OOO

Consumo estimado (g/vaca/dia) 64,0 62,0 82,0 50,0 85

Estudo realizado por Afonso et aI. (2001) no Pantanal apontou
que a suplemeritação mineral completa somente no período
CllU'JOSO(estratégica) e a suplementação mineral durante o
ano todo proporcionaram taxa de natalidade superior-em 'i4
e '16,7 unidades percentuais, respectivamente, ao fornecimento
apenas com sal comum (Tabela 5). O custo/benefício é
influenciado pelo custo da suplernentação e pelo valor do

bezerro. Porém, o uso da suprem mtaç,ãp'no:par'ltânaldevé
ser precedido de .ssjsçãodas vcaá;ptil(vadas;iotérJeiS;é
consomem suplerriento.énão d:ão 3t6rnó\ro'capifáUn~éstidd:':: ...•. ":~_ . . : .. _.,_~_.<...~,/_:~::'--:;':'-1.- •

Tabela 5 - Taxas de natalidade .de )ovinos;'JrifIW,énéià\i!âs\p~!à"
suplementação mineral, na.sub~regii oaa,N\ilei~5Iãr:idía,~e~nf~ulár"
Mato-Grossense, em quatroperíoosr,eprodutivoS;' . .'

77,3a 57Ja 67.63 Fonte: Afonso et aI. (20.01)
A= Suplementação mineral "complet "durante rnaicr-oferta ..de. pasto e-sat

comum na seca;
B= Suplementação comsal comum ( .trante o·ano. todo; . .,'
C= Suplementação com mistura- rnin. .at ".con1pleta~'''dú.rante o ano. todo.
Médias seguidas de letras na rriesm coluna são 'estatisticarnenleiquais
(Tul<ey. P<O,05). . .

._-
Tratamento 1994/95 1995/96

A 7338 62.6a

B 40,Ob 62.68

C 760a 64.0a

1996/97 1997i'9g

54.ôb

68.0a n.3b

53.6b
70.3a

o sucesso ele um programa clesuplementação mineral de .
rebanho bovino, ern qualquer situação, eleve ser precedido do
diagnóstico da deficiência mineral dos animais, que deve ser
realizado antes de se fazer quaisquer mudanças drásticas no
Tornecimentodas misturas minerais. Antes de diagnosticar a
deficiência mineral nos animais é preciso avaliar outras possíveís

1998/'19

causas que diminuem o oesempenhc anlmal. tais como doenças,
plantas tóxicas, ou proteína e energi !inadequada na dietà. Urn
dos primeiros sinais deproblernas.qo; apontemparaa.deüeiência;
mineral em rebanhos do Pantanal é E Jaixaéticiência-reprodutiva
das vacas decria e a "qúebrà;> de é 1imaisjóvensporÜcasião .
dos trabalhos de carnpo.. . .' . . .
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